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Contextualização: O que é o CNAQ? (1/3)

O CNAQ, criado ao abrigo do artigo 9, do Decreto Nº 63/2007, de 31 de
Dezembro, revisto pelo Decreto 91/2023, de 18 de Dezembro, é o órgão que
garante a implementação e supervisiona o SINAQES, SNATCA e QUANQES.

REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Órgão implementador e supervisor do:

 SINAQES – Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Garantia de Qualidade do ensino
Superior (Decreto nº 91/2023, de 29 de Dezembro);

 SNATCA – Sistema Nacional de Acumulação e Transferência de Créditos Académicos
(Decreto nº 72/2023, de 18 de Dezembro);

 QUANQES – Sub-Quadro Nacional de Qualificações do Ensino Superior (Decreto nº
61/2022, de 23 de Novembro).
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 Instituição de direito público dotada de personalidade jurídica e autonomia técnica,
administrativa e disciplinar.

 Órgão autónomo, tutelado sectorialmente pelo Ministro que superintende o
Subsistema do Ensino Superior e financeiramente pelo Ministro que superintende a
área das finanças (Decreto nº 71/2023).

 Enquadramento das actividades desenvolvidas: Prioridade I, do Plano Quinquenal
do Governo (PQG 2020-2024), que visa desenvolver o capital humano e justiça
social concretamente no objectivo estratégico (1) que preconiza assegurar um
ensino superior com padrões de qualidade nacionais e internacionais
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Promover a avaliação, acreditação, desenvolvimento
e registo de qualificações do ensino superior como
mecanismos de garantia de qualidade face às
necessidades de desenvolvimento do país e em
consonância com os padrões de qualidade do ensino
superior no País, na Região e no mundo.

Missão

Ser uma instituição de referência em
matéria de avaliação, acreditação,
desenvolvimento e registo de
qualificações do ensino superior ao nível
nacional, regional e Internacional.

Visão

Contextualização: Missão e Visão do CNAQ (3/3) REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
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Crescente expansão de instituições do ensino superior

o Entre 1962 e 1992: 3 IES

o Entre 1992 e 2007: 30 IES

o Entre 2007 e 2022: 59 IES

Necessidades de um ensino superior:

o Adequado às necessidades internas e aos padrões regionais e globais de qualidade

o Harmonizado a nível nacional, regional e internacional

Desafio de assegurar a melhoria da qualidade e relevância dos serviços prestados pelas
instituições do ensino superior

Fundamentos da criação do CNAQ
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Como se avalia a qualidade de um curso/programa? (1/2) REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
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 Sistema Nacional de Avaliação, Acreditação e Garantia de Qualidade do Ensino Superior (Dec.
63/2007, de 31 de Dezembro, revogado pelo decreto nº 91/2023, de 29 de Dezembro)

 Normas, mecanismos e procedimentos coerentes e articulados que visam concretizar os objectivos
da qualidade do ensino superior.
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Auto-avaliação (IQA)

Avaliação externa (EQA)Acreditação



Estudantes como intervenientes da avaliação de qualidade REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
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CNAQ – direcções, gestores de procedimentos e colégio

IES - docentes, estudantes e CTA

Empregadores e ordens sócio-profissionais
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 Fornecedor de informações - feedback (a meio ou final do semestre, ano ou curso) é a maneira 
mais comum de contribuírem para a garantia  de qualidade.

 Actor – estudantes elaboram próprios questionários de feedback, recolhem e analisam os 
dados; organizam workshops para discussões orientadas para inovação e resolução de 
problemas.

 Especialista - acreditando que o foco da QA é a aprendizagem (não o ensino), o papel 
desempenhado pelos estudantes é inevitavelmente importante. 

o Estudantes, como especialistas em aprendizagem, sabem como alcançaram seus 
resultados de aprendizagem e como o ensino os ajudou. 

o Ensino deve ser avaliado através das experiências de sua aprendizagem.

 Parceiro – aprendizagem é cooperação professores-estudantes como possibilidade de diálogo 
autêntico e construtivo e feedback mais reflexivo (intervalos de café compartilhados, 
celebrações acadêmicas, eventos e excursões).

Papel do estudante na garantia de qualidade REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
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Estudante como actor-chave da garantia de qualidade (2)

 Benefício do envolvimento - três perspectivas: funcional (para a universidade);
desenvolvimentista (para o aluno); e social (para a sociedade).

 Estudante: maior parte interessada (stakeholder) do ensino superior, investindo
tempo e dinheiro na educação: interesse especial em factores relevantes para
capitalizar o seu investimento.

 Estudantes: parceiros na comunidade acadêmica, têm uma visão equilibrada sobre

o Objectivo da instituição acadêmica;

o Aspectos culturais, políticos e históricos da comunidade acadêmica;

o Papel das instituições na sociedade.

 Estudantes podem trazer uma perspectiva valiosa para a melhoria da qualidade.

Estudante como actor da garantia de qualidade (1/2) REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
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 Principal preocupação dos estudantes: experiência acadêmica gratificante e obter
conquistas. Sua capacidade de controlar e influenciar seus processos de aprendizagem e
ambiente está directamente virada para o alcance desses objectivos.

 Capital estudantil - recursos determinantes para a melhoria da qualidade:

i. experiência em primeira mão: capacidade de ver a situação na perspectiva de
estudante e insights sobre processos e ambientes de aprendizagem.

ii. capacidade de avaliar a situação do ponto de vista peculiar (que outros podem não
ser capazes de levar em conta)

iii. transparência – visibilidade dos resultados e das mudanças subsequentes

iv. fonte de dados brutos sobre experiência, satisfação ou comportamento.

v. envolvimento: importante para a legitimação de processos de decisão e resultados.

Estudante como actor da garantia de qualidade (2/2) REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
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Formas de participação do estudante na GQ (2)

Envolvimento ao nível do SINAQES

 Individual – resposta a inquéritos (entrevistas e questionários).

 Membros de Comissão de Auto-Avaliação (IQA) - participantes
activos de todo o processo de (planeamento, mobilização de
recursos, execução e avaliação do programa de aprendizagem,
instalações e políticas).

 Interlocutores com as comissões de Avaliação Externa.

Participação do estudante na GQ (IQA) REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
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Formas de participação do estudante na GQ (2)

Envolvimento ao nível do SINAQES

 Membros de Comissão de Avaliação Externa- participantes activos de
todo o processo de (planeamento, mobilização de recursos,
execução e avaliação do programa de aprendizagem, instalações e
políticas).

 Membros de Comissão de Avaliação Externa

Participação do estudante na GQ (EQA) REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
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 Recrutamento por meio de anúncio no Jornal de maior circulação do

país;

 Página web do CNAQ e difusão pelas IES por meio das Unidades

Orgânicas;

 Submissão das candidaturas será feita de forma electrónica para o

endereço disponibilizado para o efeito.

Processo de Recrutamento dos estudantes REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
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 Estar a frequentar os últimos anos de formação (penúltimo ou último ano de

formação) ou ter concluído o ensino superior, mas ainda não estar empregue;

 Ter aproveitamento global igual ou superior a 16 Valores. Para efeito, o

candidato deve apresentar a cópia de certificado de habilitações literárias

reconhecida ou certidão de equivalência caso tenha feito o grau no estrangeiro

e para os casos de estudantes em frequência à declaração de notas;

Critérios de Selecção dos estudantes (1/2) REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
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 Ser estudante de um curso acreditado;

 Estar matriculado numa instituição de ensino superior com o alvará

dentro do prazo;

 Estar matriculado numa instituição de ensino superior que esteja

acreditada;

 Ter disponibilidade para participar nas actividades de avaliação; e

 Ter sido avaliado positivamente na formação a membro do pool de

avaliadores externos do CNAQ.
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1. Quadro Legal do ES e do CNAQ: Lei nº 1/2023, de 17 de Março; Decreto nº 61/2023

(QNQ), de 23 de Novembro; Decreto nº 72/2023, de 18 de Dezembro (SNATCA); Decreto

nº 91/2023, de 29 de Dezembro (SINAQES).

2. Competências do CNAQ: órgão que garante a implementação e supervisão do SINAQES

(estabelece parâmetros e delibera as matérias sobre qualidade).

3. Dimensões de Avaliação: (ex. Missão e Política Institucional; Organização e gestão;

Currículo e materiais instrucionais; Corpo docente; Corpo discente; Corpo Técnico e

Administrativo (CTA); Investigação e inovação; Instalações e infra-estruturas tecnológicas;

Extensão universitária, empregabilidade e empreendedorismo estudantil;

Internacionalização, cooperação e mobilidade).

4. Capacitação: geral (todos) e específica nas comissões de Avaliação (Estudantes

selecionados).

Capacitação dos estudantes (conteúdos) REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
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Direito da formação que lhe atribuirá um certificado de participação;
Direito a certificado de participação no processo de avaliação 

externa;
Receber um subsídio deduzido e fixado na base do salário mínimo 

por missão que integrar; 
Recargas telefónicas para garantir a conectividade; 
Ter acesso a todas as informações necessárias para o desempenho 

das suas funções; e
Expressar opinião livremente sobre os aspectos analisados durante a 

avaliação.

Direitos dos Estudantes REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
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Três modos distintos de actuação do estudante conducentes a melhoria da
qualidade do ensino superior:

 Pessoal - acções solitárias direcionadas para mudar suas próprias
circunstâncias ou dos outros.

 Mandatário (proxy) – representantes actuam em seu nome para
resolver um problema específico ou garantir um resultado
específico. Ex. associações estudantis nos órgãos de decisão
(Conselhos de Faculdade, Universidade, etc).

 Colectiva – todos ou parte dos estudante actuam juntos quando
acreditam na eficácia do grupo para garantir um resultado
mutuamente desejado. Ex. greve de estudantes.

Formas de participação do estudante na GQ REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
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 Estudantes-avaliadores: encorajam outro estudante a falar mais e livremente.

 Maior compromisso com a cultura de qualidade: estudante, docente, membro do CTA e
coordenador trabalham para um objectivo unificador.

 Desenvolvimento do senso de propriedade da qualidade.

 Fomento de relacionamento positivo com a instituição por meio da submissão de
feedbacks dos estudantes como plataforma onde os estudantes fazem a sua avaliação
sumária da sua vida universitária.

 Elevação do estatuto do estudante de cliente (consumidor) para parceiro (co-produtor).

 Ocorrência de ‘soluções rápidas‘ como a alteração do horário de funcionamento da
biblioteca.

 Mobilizam para a inovação e relevância curricular.

Lições aprendidas: Benefícios do envolvimento do estudante REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
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 Estudante acostumado a ser consumidor que pode não dar opinião VS Professores
com dificuldade de reconhecer a legitimidade dos estudantes como avaliadores.

 Jargão e linguagem inacessíveis, a quantidade e profundidade de leitura necessária
limitam o envolvimento activo do estudante no processo de avaliação do curso.

 Estudantes se sentindo obrigados (ou coagidos) a dizer o que eles acham que as
pessoas querem ouvir.

 Estudantes em constante mudança.

 Estudantes com falta de experiência, de interesse e de competências.

 Disponibilidade de tempo e recursos.

 Limitações administrativas para o envolvimento efectivo dos estudantes.

Desafios do envolvimento do estudante na EQA REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE
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 Participação plena do estudante na garantia de qualidade em Moçambique ainda é
um desafio.
o Questionários de avaliação de cursos
o Comissões de auto-avaliação
o Comissões de avaliação externa (ainda por materializar)

 Vislumbram vários ganhos com a participação dos estudantes
o Senso de responsabilidade compartilhada e de propriedade
o Reconhecimento do estudante como fonte de conhecimento
o Fomento de relacionamento positivo com a instituição

 Muitos constrangimentos
o Estudantes em constante mudança
o Estudantes com falta de experiência, de interesse e de competências
o Disponibilidade de tempo e recursos
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Gratos pela atenção


